
À M O Ç A
Foi na chácara hospitaleira e^ le - 

gre de & iiz dgSoiazd^ueirozMem 
um domingo «tStoítpel
um compiulie?S|u de^guàraVíílSt re­
cordava aã^campanhaf na
ioscana, Aquando uma jovem, co­
nhecida pela sua beleza singular, 
uisse, estirando, em "um momento 
ãQ preguiça, as longas pernas mias 
e perfeitas — que não queria saber 
ae guerra, e não gostava nem ae 
ouvir ialar nisso: “ eu sou muito 
egoista, „tenho uma vida muito boa, 
não gosto nem de tomar conheci­
mento de coisas tristes” .
Chocou-se, o meu amigo, com 

jquêie cini-mo de moça rica e frí­
vola, e mais ainda com a minha 
nanqüila aprovaçao. E enquanto a 
moça ia mergulhar na piscina o cor­
po ainda meio adolescente, êie me 
acusou cie hipócrita; e uma bela 
senhora, que ouvira a conversa, 
emendou que eu era um galanteaaor 
oaraio, vulgar e, para dizer tudo,

gata.
Ck/jeto de muita mola, achei me­

lhor calar o Bico. Agora, potéin, 
na hora ae bater minha crônica, re-
iembro essa conversa, e revejo, com 
seu passo eiasiico sòore a raiva, ao 
soi, entre ícMlígenfi coloridas, a 
moça egoísta. E me pergunto, se, 
em -ua frivolidade, e na petulância 
com que acentua, ela não mostia, 
afinai, uma sabedoria instintiva e 
nao aeienae um direito que, nem 
pui sei* um privilegio c*e ciasse, 
ueixa ae s-r sagrado. Que outros 
miinóes dc mcyas não gozem dês- 
s? confôrto, é triste; mas eu me 
recuso a lhe negar o direito de 
pensar que u sol foi feito especial- 
.nence para aomar sua pele. Foi.

Em um mundo tão amiúde feio 
e *- .stw, «  oeleza e eia si mesma 
uma vii cuue cuja pure2a e aIto Va" 
rui e'u unho necessidade tíe respei­
tar, o .-e a encontre. & natural 
arriar cs ptarjs c cectgj açados, e 
s-2r boàvi-aî o cüiQ eies, mas me pa­
rece uma mcompreensível perver- 
i'ao scnuinentai amar a pobreza e 
a desgraça, fcusa perveisao t  mais 
comam uo que se pensa;^ta,ndo.. -co- 
mo o amor ao dinhe^» que, em 
ia.ica geiTté, eaaaga os prazeres que 
j  uihhâiio pode permitir.
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Há u.fj esiiobismo cia pobreza, que 
me parem, apenas menus ridículo do 
que o oui.ro, e acontece mais en- 
,re oa icm»-iaaos que ehlre os ver­
dadeiros pobres, ü-se esnobitmo le­
va até ao amor aie.aao da sujeira, 
e de outro* desconfur-os, como o 
es.moismo cio rico o ieva a encher 
sua casa de quadros que nâo ama 
ou a ouvir cunfeiéncias e concer­
tos que os torturam de téaio.

Esperemos que um uia to-as as 
moças possam crssecr belâs e sa­
dias e ter conforto e so.sego para 
cultivar seus encantas tt entreter 
ieus sonhos. A aesjguakmde social, 
odiosa em si mesma, é ainda mais 
odiosa quando se retere ás mulhe­
res e, principalmente, às crianças. 
A existência de crianças pobres e 
miseráveis t  o pecado fundamentai 
ae nossa sociedade; não respeito ne­
nhuma filorofia que pretenda jus­
tificá-la e nenhuma religião que es­
pere nos levar a aceitá-ia como coi­
sa natural.

Mas a tlor não tem culpa de sor 
ocia; e na petulância dessa ado­
lescente que pisa o gramado com 
a sua sandália e anda ao sol pelo 
prazer de dourar seu corpo semi­
nu, nessa Inconsciência satisfeita 
de annual jovem, há um instinto 
sadio e uma defesa sagrada. iVão 
é essa menina que enfeia o mun­
do: são homens velhos, de almas 
tortas e sujas, que manobram as 
máquinas da exploração e da guer- 
ra c fazer negócios torvos com o 
suor e o sangue das gerações.

A moça que salta na água azul é 
apenas um momento de beleza, e 
Isto é ser muito.
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